


2

Tema: Cristianismo e Religiosidade dos Povos Indígenas: Aculturação, Enculturação e
Inculturação.

Objetivos:

• Conhecer a relação entre o Cristianismo e as tradições religiosas indígenas ao longo
da história; ressaltando avanços e limites.

• Discutir a relação entre o Cristianismo e as Tradições Religiosas de Matriz Indígena; no
contexto cultural e religioso

 Perspectiva Histórica.
 Aculturação, Enculturação e Inculturação.
 Cristianismo Indígena?
 Atividades de Fixação
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Imagem Reacende Debate Histórico sobre Índios e Cristianismo

• Pastor Evangélico aparece
acompanhado de diversos Índios
Xavantes no município de Água
Boa, em Mato Grosso e
comemora o fato de ter batizado
38 integrantes da aldeia; entre
eles, o cacique do grupo.

• Os índios usam roupas brancas.
Ao fundo, o pastor abre os
braços e sorri.
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• O debate sobre a inserção de religiões à
cultura dos indígenas é antigo.

• Desde o Brasil Colônia, missionários
católicos e evangélicos buscam evangelizar,
catequizar e tornar cristãos os indígenas
que habitam as terras brasileiras.

• O impacto cultural causado pela religião do
“homem branco” nos povos indígenas
ainda gera debates e causa polêmica.

• Apesar disso, grupos de diversas religiões
continuam frequentando tribos indígenas e
conquistando novos fiéis dentro das aldeiaA Primeira Missa no Brasil, quadro de Victor Meirelles.
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• O debate gira em torno do “choque cultural”
que há entre a perspectiva religiosa indígena e
o cristianismo.

• A religiosidade da “Etnia Guarani”, por
exemplo, possui certas características distintas
da crença cristã.

• Para o cristão, a vida na terra oferece
oportunidades para poder merecer o céu,
dependendo do que o cristão realize poderá
ele ter o direito ou não de ir para o céu.

• O “Guarani”, por sua vez, não precisa merecer
o céu, pois todos são destinados à felicidade
eterna; não havendo a ideia de remuneração
existente na doutrina cristã.



Perspectiva Histórica
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• Período da Colonização do Brasil: Povos
indígenas eram vistos a partir do olhar dos
colonizadores: “Gente sem fé, sem lei, sem
rei”. Os índios foram avaliados em termos
daquilo “que lhes faltava”.

• Fez-se “necessário” dar aos índios o que lhes
“faltava”: a Civilização Cristã.

• Na visão dos colonizadores, os indígenas
deveriam ser convertidos, catequizados e
dominados.

• Porém, com o decorrer do tempo, percebeu-se
que o índio era resistente e tinha convicção
quanto às suas próprias crenças e mitos.

Mãe guajajara com seu filho
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• Pelo fato de se recusarem a aceitar as
condições impostas, os indígenas foram
perseguidos, escravizados e muitos
foram mortos com crueldade.

• Nações inteiras foram dizimadas: sua
cultura, tradição e sabedoria perdidas
para sempre.

• Toda a riqueza cultural e sabedoria do
povo indígena não foi respeitada nem
compreendida pelos colonizadores.

• Os portugueses afirmavam que o índio
era apenas um animal com corpo
humano.

Indígenas em Brasília pedem demarcação de terras 
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• Os missionários católicos
tinham uma ideia de um
cristianismo universal:
atingível a todos.

• Entendiam que os povos
existentes no Brasil estavam
perdidos e distantes de Deus.

• O cristianismo era o único
modelo a ser seguido pelos
“infiéis”.

Filme “A Missão”(1986):  com Robert De Niro e Jeremy Irons
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• Para conseguirem esse objetivo, os
Padres Jesuítas (Organização Católica)
desenvolveram técnicas de contato e
atração dos índios.

• Fundação de Missões: Os missionários
aprenderam as línguas dos nativos.
Então, reuniram as pessoas em
povoados que poderiam abrigar
milhares de indivíduos.

• A catequização dos indígenas,
realizada pelos padres da “Companhia
de Jesus”, introduziu o Cristianismo
por meio de um processo de
culpabilização.

Filme “A Missão”(1986):  com Robert De Niro e Jeremy Irons
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• A apresentação dos “sacramentos católicos”
para os índios não se fez de forma livre e
democrática. Foi impositiva: com o objetivo
de modificar suas crenças e costumes.

• Houve, também:

1. A proibição de usos e costumes ancestrais
indígenas.

2. Implementação da disciplina de horários,
ofícios divinos e serviços.

3. Tentativa de vestir os índios com algodão,
ou outro material, para que os seus corpos
nus não fossem vistos, etc.
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• Ainda hoje não é raro haver
comentários pejorativos direcionados
a momentos específicos de
ritualização dos povos indígenas. São
expressões do tipo:

• “ Isso é coisa do diabo! Deus não gosta
disso! Toda essa gente vai para o
inferno! São pagãos que precisam ser
convertidos à fé cristã!...”

• Esta é uma forma de exercer a
superioridade e a posição de dono da
verdade: inferiorizar o “outro”.

Procissão católica no Parque das Tribos, na periferia de Manaus 



Aculturação, Enculturação e Inculturação
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Alemães comemoram o título da Copa do Mundo de 2014 fazendo a 
dança dos índios Pataxós, que conheceram na Bahia.
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• A aculturação é o nome dado ao processo de
troca entre culturas diferentes a partir de
sua convivência, de forma que a cultura de
um sofre ou exerce influência sobre a
construção cultural do outro.

• É o encontro de duas culturas diferentes. Por
vezes, ocorre a sobreposição de uma cultura
sobre a outra.

• A cultura é parte do que somos e
responsável por como vemos e entendemos
o mundo em que existimos. Ela se manifesta
em nossa aparência, na forma como nos
vestimos e até em nossas refeições diárias,
na culinária que adotamos como usual, etc.

Aculturação
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• A cultura não é estática ou imutável. Pelo
contrário: ela está em constante processo de
modelagem Ao adotarmos costumes e valores
diferentes, modificamos hábitos culturalmente
construídos.

• Os parâmetros culturais que absorvemos de
nossa família se alteram tanto no decorrer de
nossa convivência social. Dificilmente serão
exatamente os mesmos que transmitiremos aos
nossos filhos.

• Uma das maiores preocupações da antropologia
brasileira é a possibilidade da destruição das
culturas indígenas pelo processo de Aculturação.

Aculturação

O que é Apropriação Cultura?
Branco pode usar turbante?
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• É o processo através do qual uma pessoa
aprende as exigências da cultura na qual
está inserida: valores, comportamentos,
símbolos, etc.

• A enculturação não é somente adaptação.
É um encontro com a cultura do outro; de
forma que ele possa penetrar sem causar
desconfianças

• A enculturação, é vista como um elemento
positivo e educativo.

• Quando o processo de enculturação é
bem-sucedido (transmissão, recepção;
assimilação e apropriação) o indivíduo
passa a ser parte dessa cultura.

Enculturação 
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• Inculturação é um termo TEOLÓGICO.
Trata da relação entre o cristianismo e as
demais culturas.

• A Igreja Católica preferiu evitar o termo
"aculturação" para descrever a
evangelização e o substituiu por
"inculturação“.

• No documento "Slavorum Apostoli", de
1985, o papa João Paulo II definia a
inculturação como: A encarnação do
Evangelho nas culturas autóctones e, ao
mesmo tempo, a introdução dessas
culturas na vida da Igreja.

Inculturação
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• Inculturação é, desta forma:

1. Na teoria, a influência recíproca
entre o cristianismo e as culturas
dos países onde a fé cristã é
praticada.

2. Na prática, uma metodologia de
evangelização cristã.

Inculturação

Anchieta e Nóbrega na cabana de Pindobuçu", pintura de 
Benedito Calixto de 1927.



1. O que é Enculturação? (Marque a alternativa correta)

A. ( ) Processo de troca entre culturas diferentes a partir de sua
convivência, de forma que a cultura de um sofre ou exerce
influência sobre a construção cultural do outro.

B. ( ) Processo através do qual uma pessoa aprende as
exigências da cultura na qual está inserida

C. ( ) Encarnação do Evangelho nas culturas autóctones, e ao
mesmo tempo a introdução dessas culturas na vida da Igreja.

D. ( ) Processo de dominação de uma cultura sobre a outra.
E. ( ) Processo de destruição de uma cultura por outra.
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Cultura Religiosa Indígena  e Cristianismo
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Essência das Religiões

RELIGIOSIDADE INDÍGENA

• A harmonia do homem com o meio
ambiente (Mãe Terra) é condição básica na
religiosidade indígena; e elemento
inseparável de seus ritos de encontro com
a Transcendência.

• Praticidade: Tudo gira em torno da
experiência do sagrado e não numa
fundamentação teórica. O cotidiano da
vida está impregnado de religiosidade.

• A Religião é parte integrante da vida.

CRISTIANISMO

• O Cristianismo é a religião dos que creem que
Jesus Cristo é Filho de Deus, morto e ressuscitado.

• Jesus proclamou a “Boa Nova” (Boa Notícia): O
REINO DE DEUS ESTÁ PRÓXIMO!

• Os primeiros cristãos não continuaram as
pregações de Jesus, mas começaram a proclamar
o próprio Jesus.

• A Noção de Ética no Cristianismo está relacionada
á vivência do “Amor ao Próximo”.
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Idéia do Transcendente

RELIGIOSIDADE INDÍGENA

• Deus é um ser natural, bondoso, que gosta
de todos. Ele está em paz com todos os
seres.

• Algumas nações acreditam num Ser
Superior e em seres menores: seus
auxiliares.

• Há também povos que acreditam num
mundo espiritual povoado de divindades
(espíritos), sem uma hierarquia definida
entre eles. São os espíritos dos ancestrais,
os espíritos das florestas, das ervas
medicinais, entre outros.

CRISTIANISMO

• Monoteísmo Trinitário: Define Deus como três
pessoas: o Pai, o Filho e o Espírito Santo;

• As três pessoas são distintas. Porém, são uma
mesma substância, essência ou natureza.

1. PAI: Criador.

2. FILHO: Salvador (Jesus).

3. ESPIRITO SANTO: Consolador e Santificador.



24

RELIGIOSIDADE INDÍGENA

• Reencarnação (?) e Ancestralidade: Crença de que
a morte é o corte desta vida e início de outra vida
repleta de alegrias. O espírito é imortal.

• Alguns povos, creem que o indivíduo, após a
morte, torna-se outra vez jovem; vivendo mais
uma vida em outro plano existencial. Então, morre
novamente e se transforma num pequeno inseto,
formiga preta ou mosquito.

• Os Kayová creem que o espírito ou alma tem uma
parte sublime, de origem celeste e outra parte
menos boa da alma que se desenvolve durante a
existência do indivíduo. A reencarnação só é
possível para as crianças.

Vida Além-Morte 

CRISTIANISMO

• Ressurreição.

• Visão Tradicional Evangélica: Todos os que
morrem, dormem no sono eterno até que
Jesus volte. Antes da vinda de Jesus, haverá
um tempo de tribulação e crise na
humanidade. Haverá ainda um tempo de paz
e felicidade para os justos neste mundo
(Milênio), antes do Fim. Quando Jesus voltar,
julgará os vivos e os mortos. Jesus entregará
ao Pai o Reino. Será o FIM!

• Visão Tradicional Católica: Juízo Particular,
Juízo Final (Parusia)
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RELIGIOSIDADE INDÍGENA

• A terra é de todos, é a propriedade
coletiva. Ela é o espaço de vida, lugar para
se viver bem.

• Mãe-Terra: O índio estabelece um
relacionamento de afeto com a Terra. Vê
nela uma mãe que o acolhe
generosamente.

• Deus, “o Grande Espírito”, “o Grande Pai”
ou “o Grande Avô” ordena e orienta para
que se trate bem a natureza.

• Afinal, a vida de todos na comunidade
depende dela.

Relação com a Terra

CRISTIANISMO

• Deus CRIOU e sustenta o mundo. O Deus cristão é o
senhor da história.

• Ser humano é Colaborador de Deus: "Sede fecundos,
multiplicai-vos, enchei a terra e submetei-a; dominai
sobre os peixes do mar, as aves do céu e todos os
animais que rastejam sobre a terra". (Gênesis 1,28).

• Propriedade Privada não é absoluta: A propriedade
privada é garantia de uma reta ordem social. Porém,
a propriedade dos bens deve ser eqüitativamente
acessível a todos; de modo que todos sejam, ao
menos em certa medida, proprietários. (Doutrina
Social da Igreja, 2004)



2. Qual é a condição básica da “Religiosidade Indígena”? (Marque
a alternativa correta)

A. ( ) A Iniciação religiosa através batismo cristão.
B. ( ) Harmonia do homem com o Meio Ambiente (Mãe-Terra)
C. ( ) A vivência da espiritualidade do cristianismo.
D. ( ) Harmonia do homem com a doutrina cristã.
E. ( ) Anuncia a Boa-Nova de Jesus Cristo.
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Cristianismo Indígena?

Batismo na Aldeia Indígena Caramuru
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• Há capelas espalhadas nas aldeias para as
celebrações das missas, casamentos,
batizados, etc.

• A entrada do indígena na instituição
católica se dá através do sacramento do
Batismo que, normalmente, é realizado
quando criança.

• Geralmente, na adolescência, o jovem
indígena faz sua preparação para receber o
sacramento da Comunhão (Primeira
Comunhão). O sacramento do Crisma é
realizado na juventude.

• Muitas aldeias possuem nomes ligados à
Tradição Religiosa Católica.

Presença 
Católica
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Conselho Indigenista Missionário (CIMI)
• Organismo vinculado à Igreja Católica. Seu propósito é ajudar as

comunidades indígenas, nas reivindicações de seus direitos, garantidos
pela constituição.

• Foi criado em 1972, pela Igreja Católica, e está ligado à Conferência
Nacional dos Bispo do Brasil (CNBB).

• Tem como conceito, definido pela Assembleia Nacional em 1995:

Impulsionados(as) por nossa fé no Evangelho da vida, justiça e
solidariedade e frente às agressões do modelo neoliberal,
decidimos intensificar a presença e apoio junto às comunidades,
povos e organizações indígenas e intervir na sociedade brasileira
como aliados (as) dos povos indígenas, fortalecendo o processo de
autonomia desses povos na construção de um projeto alternativo,
pluriétnico, popular e democrático.
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• Uma das prioridades do CIMI é
apoiar a luta dos povos indígenas
em prol de seus territórios. A terra
significa para o indígena condição
de vida e manifestação cultural.

• Nesse intuito de proteção dos
territórios e dos povos indígenas,
que o CIMI mantém missionários,
espalhados pelas etnias em todo o
Brasil.

Conselho Indigenista Missionário (CIMI)
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Presença Evangélica • As igrejas evangélicas têm uma estrutura
doutrinária e organizacional própria voltada para o
aspecto indígena.

• Há missões periódicas com o intuito de conversão
dos indígenas ao Cristianismo Evangélico.

• De um modo geral, há maior presença evangélica
nas comunidades indígenas. O Pastor mora na
aldeia; ou é um indígena.

• O Padre, da Igreja Católica, não raro, frequenta
mensalmente ou num intervalo de tempo ainda
maior.

• A conversão ao cristianismo evangélico implica, na
prática, o abandono de tradições e costumes
indígenas.

Pastor indígena Henrique Terena (dir.),
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• Muitos atores sociais que se dispõem a
atuar nas comunidades indígenas vêm
carregados de conceitos e preconceitos.

• Uma vez inseridos no contexto da
comunidade, começam a expor seus
pensamentos e seus desejos de mudança.

• Apresentam sua forma de ver e encarar a
vida e afirmam ser a certa frente ao outro
modo de visão de mundo indígena, indo
de encontro a uma geração de tradições
orais ou escritas.

Cristianismo e Religiosidade Indígena
Reflexões Finais

Darcy Ribeiro



34

• A partir desse momento tais atores sociais começam a
desencadear, dentro da comunidade, um conflito
interno, uma divisão.

• Há os que apoiam aquelas personagens, independente
de sua visão estar certa ou errada, por conta de um
apego pessoal, sentimental, até por favores recebidos.

• Há os que, diante de sua cultura, não aceitam tal
pronunciamento advindo de um forasteiro,
considerado invasor, porque tal discurso vai ferir
diretamente os costumes e as tradições locais.

• Por conta disso existe uma preocupação quanto a
pessoas de fora dentro da comunidade, existindo uma
sondagem quanto às intenções de quem vem à
comunidade.

Darcy Ribeiro, publicou, entre outras obras : A 
utopia selvagem, Os índios e a civilização, O 

processo civilizatório e O povo brasileira .
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• A religiosidade indígena tem sua forma própria
de interpretar o sobrenatural.

• Não está apoiada em uma sistematização
teológica ou em uma estrutura eclesial. Sua
relação com o divino ou Grande Espírito é
aberta, inclusiva.

• Sua forma de adoração é aberta: não é
direcionada por nomes, estruturas ou
proselitismo, mas pela aceitação do culto do
outro, que procura sempre somar, nunca dividir

• Como conciliar a visão acima com o “Proselitismo Cristão”?

Eis o Desafio!



3. Como se chama o organismo vinculado à Igreja Católica; cujo
propósito é ajudar as comunidades indígenas, nas reivindicações de
seus direitos, garantidos pela constituição? (Marque a alternativa
correta)

A. ( ) FUNAI (Fundação Nacional do índio)
B. ( ) SPI (Serviço de Proteção ao Índio)
C. ( ) Projeto Rondon.
D. ( ) CIMI (Conselho Indigenista Missionário)
E. ( ) CTI (Centro de Trabalho Indigenista)
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Tema: Resistência Cultural
dos Povos Indígenas.
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1. Realize um levantamento acerca de nomes de Aldeias e
Comunidades Indígenas (na sua região, estado e nação) que foram
“cristianizados”. Em seguida, registra, no quadro abaixo: nome,
localização e povo indígena correspondente.

Nome da Aldeia Localização Povo Indígena

ATIVIDADE COMPLEMENTAR


